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1. Identificação 
1.1. Unidade: Instituto de Cultura e Arte 
1.2. Curso: Música 
1.3. Disciplina:  
Prática de Conjunto 
de Choro 

1.4. Código:  
ICA2509 

1.5. Caráter e 
regime de oferta:  
Optativa 

1.6. Carga Horária:  
32 h (2 créditos) 

1.7. Pré-requisito (quando houver): ICA2465 - INTRODUÇÃO AO INSTRUMENTO HARMÔNICO;  
ICA2417- PERCEPCAO E SOLFEJO I;  ICA2464- INTRODUÇÃO AO INSTRUMENTO 
MELÓDICO 

1.8. Co-requisito (quando houver):  

1.9. Equivalências (quando houver): 

1.10. Professores ( Nomes dos professores que ofertam): 

2. Justificativa 

Choro, ou chorinho apareceu no Rio de Janeiro por volta de 1870. Em termos de música brasileira o choro é                    
considerado como o primeiro gênero musical tipicamente brasileiro. Geralmente o choro é dividido em três               
partes um em cada tonalidade diferente a qual se faz o uso de modulações permite que todos os instrumentos                   
sejam solistas e acompanhador. De início, o choro foi formado por um trio da flauta, violão e do cavaquinho.                   
Depois outros instrumentos juntaram-se aos chamados chorões, o Clarineta, pistão, trombone e oficlide,             
espécie de tuba e em desuso hoje. O pandeiro foi usado para marcar o ritmo mais tarde. Estrutural, uma                   
composição do choro é formada pelas seguintes partes AABBC. É também comum para repetir a primeira                
parte, no tempo acelerado, para terminar: AABBCA.O nome Choro veio do caráter plangente e choroso da                
música que esses pequenos conjuntos faziam. Esse tipo de música também era conhecido na época como                
pau-e-corda, porque as flautas usadas naquele tempo eram feitas de ébano. As primeiras referências ao               
organizador desses conjuntos de pau-e-corda citam o flautista Joaquim Antônio da Silva Calado. Calado              
torna-se professor no ano de 1871, do Conservatório Brasileiro de Música, e passa nessa mesma época ser                 
conhecido como o maior flautista brasileiro de seu tempo. Ë considerado o pai dos chorões pois fixou a                  
formação desses grupos instrumentais. 
 
3. Ementa 

Desenvolvimento das habilidades práticas e estudo do choro. Estudo das competências para a execução de               
repertório solo, em grupo e/ou para acompanhamento no Choro. 
4. Objetivos – Geral e Específicos 

Introduzir, de maneira coletiva e essencialmente prática, os conceitos básicos para execução do 
Choro, promovendo a aquisição de parâmetros técnicos que auxiliem na atividade como 
instrumentista. 
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